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RESUMO 

O Ministério da Educação baseado no decreto nº 5.154 do MEC propôs a reformulação curricular do 
técnico integrado ao ensino médio a fim de integrar as disciplinas do eixo comum ao ensino técnico. A 
formação técnica permite a colocação rápida dos novos profissionais no mundo do trabalho. Desta 
forma, o objetivo da presente pesquisa foi de revisar os conceitos de interdisciplinaridade e currículo 
integrado de forma a avaliar o impacto da restruturação do plano pedagógico do curso Técnico 
Agropecuária Integrado, observando como a integração da disciplina de olericultura com as matérias 
do eixo comum podem afetar o processo de aprendizagem teórico e prático dos estudantes. A 
reformulação dos Projetos Pedagógicos dos Cursos técnicos integrados ao ensino médio do IF Goiano 
– Campus Cristalina envolveu todos os docentes do eixo comum e do técnico com ações 
desenvolvidas nos anos de 2022 e 2023. A reformulação se estruturou no desenvolvimento de três 
semanas de integração, cada uma contendo mais de 60 momentos integradores envolvendo palestras, 
cursos e oficinas. Como instrumento de coleta de dados foi aplicado um questionário, onde foram 
ouvidos os docentes, discentes e também empresários do meio rural. No nível do Ensino foram 
realizadas reuniões com a equipe docente do curso para definição da carga horária de integração a ser 
lançada. Também foram desenvolvidos em 2023 os projetos integradores os quais contabilizaram 
como disciplinas e foram adicionados ao PPC. Para à disciplina de olericultura, a integração durante as 
semanas foi realizada juntamente com a área de solo e química. A avaliação de satisfação com as 
semanas de integração foi positiva pelo fato da mesma envolver atividades práticas e incentivar os 
discentes a se envolverem em projetos Extensionistas e de pesquisa. No segundo ano de realização do 
projeto integrador, as ações extrapolam a realização da semana, com a criação de disciplinas 
integradoras envolvendo docentes do eixo comum e técnico do curso e também através da maior 
autonomia dos discentes nas semanas integradoras que foram mantidas. Assim, as semanas de 
integração atreladas às disciplinas favoreceram a troca de experiências entre os discentes, adicionando 
novos saberes e incrementando a aprendizagem e o trabalho em equipe propiciados pelo curso técnico. 

Palavras-chave: interdisciplinaridade. currículo integrado. eixo técnico. eixo comum. ciências 
agrárias. 
                                                           
1 Artigo apresentado na disciplina Trabalho de Curso do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Formação de 
Professores e Práticas Educativas do Instituto Federal Goiano - Campus Avançado Ipameri, em 2023. 
2 Engenheiro Agrônomo com Mestrado e Doutorado em Fitotecnia pela UFV, Professor Ensino Básico Técnico e 
Tecnológico, IF Goiano, Cristalina-GO, jardel.pereira@ifgoiano.edu.br. 
3 Graduação em Letras - Português/Inglês com Especialização em Metodologia do Ensino de Português e 
Mestrado em Educação Agrícola e Doutorado em Educação, Professora Ensino Básico Técnico e Tecnológico, 
IF Goiano, Ipameri-GO, jussara.oliveira@ifgoiano.edu.br. 
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ABSTRACT 

The Ministry of Education, based on decree number 5,154 of the MEC, proposed the curricular 
reformulation of the technician integrated into secondary education in order to integrate the disciplines 
of the common axis to technical education. Technical training allows new professionals to be quickly 
placed in the world of work. In this way, the objective of this research was to review the concepts of 
interdisciplinarity and integrated curriculum in order to evaluate the impact of the restructuring of the 
pedagogical plan of the Integrated Agricultural Technician course, observing how the integration of 
the discipline of horticulture with the subjects of the common axis can affect students' theoretical and 
practical learning process. The reformulation of the Pedagogical Projects of the technical courses 
integrated to the secondary education of the IF Goiano – Campus Cristalina involved all the teachers 
of the common axis and the technician with actions developed in the years 2022 and 2023. The 
reformulation was structured in the development of three weeks of integration, each containing more 
than 60 integrative moments involving lectures, courses and workshops. As a data collection 
instrument, a questionnaire was applied, in which professors, students and also rural entrepreneurs 
were heard. At the Teaching level, meetings were held with the teaching staff of the course to define 
the integration workload to be launched. In 2023, integrative projects were also developed, which 
were accounted for as disciplines and were added to the PPC. For the discipline of horticulture, the 
integration during the weeks was carried out together with the area of soil and chemistry. The 
evaluation of satisfaction with the integration weeks was positive because it involved practical 
activities and encouraged students to get involved in extension and research projects. In the second 
year of carrying out the integrating project, the actions go beyond the realization of the week, with the 
creation of integrating disciplines involving teachers from the common and technical axis of the 
course and also through greater autonomy of students in the integrating weeks that were maintained. 
Thus, the weeks of integration linked to the disciplines favored the exchange of experiences among 
students, adding new knowledge and increasing learning and teamwork provided by the technical 
course. 

Keywords: interdisciplinary. integrated curriculum. technical axis. common axis. agricultural 
sciences. 

 
INTRODUÇÃO 

 

A ciência e a tecnologia são potentes agentes de mudança positiva, beneficiando quase 

todos os domínios do empreendimento humano. No que tange a modernização da agricultura 

brasileira tem demandado do mercado de trabalho profissionais cada vez mais qualificados e 

dinâmicos. Dentro dos inúmeros setores do agronegócio, a olericultura, se destaca por 

envolver o maior número de produtores que a utilizam como principal fonte de renda na 
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propriedade (BISCARO et al., 2013). Tal fato se intensifica quando referimos à agricultura de 

subsistência e a agricultura familiar praticada pelos pequenos agricultores e assentados rurais 

(AMARO, 2007; SILVA; 2017). 

Segundo dados do IBGE (2017), existem em torno de 3,9 milhões de estabelecimentos 

rurais classificados como agricultura familiar, os quais representam 77% dos imóveis rurais 

do País, ocupando em torno de 80,9 milhões de hectares e são responsáveis por 

aproximadamente 23% do total da produção agrícola brasileira. A nível mundial os dados 

relacionados a pequenos produtores ainda são mais concisos, dados obtidos do censo 

agropecuário de 167 países e territórios demostraram que existem em torno de 570 milhões de 

fazendas, das quais mais de 90% são consideradas pequenas propriedades (FAO, 2013; 

LOWDER et al., 2016). 

A olericultura é um eixo das ciências agrárias vinculada à produção e à 

comercialização de hortaliças e legumes os quais são empregados na alimentação humana na 

forma de verduras, tubérculos, legumes, especiarias etc... As hortaliças são fundamentais do 

ponto de vista nutricional sendo amplamente empregadas em dietas balanceadas, pois além de 

rica em nutrientes e fonte importante de fibras (TORZECKI et al., 2023). O potencial da 

olericultura como ferramenta para o crescimento agrícola bem como para a prosperidade dos 

pequenos produtores e consequentemente para a economia nacional, segurança alimentar e 

crescimento inclusivo é sabidamente reconhecido (AWASTHI, 2018). A expressiva 

participação da olericultura no agronegócio é alicerçada principalmente pelos pequenos 

produtores rurais que a utilizam como fonte de renda e que no decorrer dos últimos anos tem 

perdido cada vez mais espaço com o avanço tecnológico presente nas grandes fazendas. 

O aumento da competitividade no setor agrícola, devido à modernização da agricultura 

(MARKELOVA & MWANGI; 2010), tem intensificado a disparidade entre pequenos e 

grandes produtores, sendo que os primeiros têm encontrado dificuldade para acessar as novas 

tecnologias inviabilizando com isso os custos de produção e levando muitas das vezes ao 

prejuízo econômico (CASTRO; 2015; WIGGINS et al., 2010). 

Os desafios tecnológicos associados as desigualdades sociais entre os pequenos e 

grandes agricultores tem se agravado nos últimos anos, o que quase obrigou a fundamentação 
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de políticas federais que buscassem a valorização do ensino profissionalizante de nível médio 

e consequentemente aumentando a oferta de vagas para os cursos médios profissionalizantes 

(MOLIN et al., 2016). Neste cenário de desigualdade social, a formação de técnicos agrícolas 

pelos Institutos Federais de Ensino capacitados e alinhados com as novas tecnologias se torna 

um dos alicerces para o desenvolvimento do setor agrícola em fundamental a olericultura que 

é um ramo que impacta diretamente os pequenos agricultores (FUTEMMA et al., 2021). 

Diante desta problemática, o Ministério da Educação baseado no decreto número 

5.154, de 23 de julho de 2004, do MEC propôs a reformulação curricular do ensino médio a 

fim de integrá-lo ao ensino técnico. Nas Instituições onde se aplicam o ensino técnico 

integrado temos as figuras dos docentes licenciados os quais são responsáveis pelas 

disciplinas básicas do curso e os bacharéis os quais lecionam as disciplinas técnicas. Esta 

interdisciplinaridade permite a formação de profissionais que possuam a bagagem técnica 

como a fornecida no ensino médio convencional, mas também a técnica permitindo a 

colocação mais rápida de profissionais no mundo do trabalho (FAZENDA, 2011). 

A sólida qualificação profissional promovida pela integração do ensino e a 

modernização das práticas pedagógicas, disponibilizará, ao mundo do trabalho, profissionais 

gabaritados a atender nichos específicos de mercado como a olericultura em pequenas 

propriedades rurais. Diante da busca constante pela qualificação profissional, associada à 

necessidade da integração do ensino e a forte demanda de setores marginais, necessitamos de 

instituições de ensino juntamente com o corpo docente preparados e alinhados com o 

dinamismo necessário para atender o setor agrícola repleto de inovação tecnológica, 

fornecendo através de práticas pedagógicas modernas conectadas a qualificação integral dos 

discentes. 

Tais fundamentos determinaram que os projetos pedagógicos modernos apontassem 

para o currículo integrado. Entretanto, existe um leque nas pesquisas atuais que apoiem os 

argumentos para reestruturar o currículo do ensino técnico integrado dessa maneira 

(DUNCAN, ROGAT, & YARDEN, 2009; RUDIO, 2007; SANTOS, 2017;). Além disso, há 

uma grande resistência à mudança, tanto de dentro quanto de fora da comunidade 

educacional, para uma reestruturação curricular massiva (SILVA & BRACHT, 2012). 
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Essa transformação, além de provocar no docente reflexões acerca da sua prática 

pedagógica, também o faz refletir sobre o provimento dos discentes com conhecimentos 

tecnológicos sólidos de forma que o técnico recém-formado cumpra o seu papel profissional 

diante da sociedade. Desta forma, o objetivo da presente pesquisa foi de revisar os conceitos 

de interdisciplinaridade, currículo integrado e suas interações de forma a avaliar o impacto 

dos componentes curriculares da disciplina de olericultura no ensino técnico integrado do IF 

Goiano - Campus Cristalina, observando como a integração da disciplina com as matérias do 

eixo comum podem favorecer o processo de aprendizagem teórico e prático dos estudantes. 

 

1. NOÇÕES DE INTERDISCIPLINARIDADE 
 

Os debates educacionais modernos acerca do sistema de aprendizado da ciência 

através do emprego de ferramentas tecnológicas deram origem ao termo interdisciplinaridade, 

o qual é definido por Leis (2005) como uma condição fundamental do ensino e da pesquisa 

(em níveis universitários e do segundo grau) na sociedade contemporânea. Em se tratando de 

Ciência, a interdisciplinaridade tem como intuito fundamental a correção da visão 

fragmentada do conhecimento (LÜCK, 1994.). Para Frank (1989), a pesquisa (ou atividade) 

interdisciplinar requer interação cotidiana entre pessoas de diferentes disciplinas e o 

intercâmbio em modo interativo de amostras, ideias e resultados. 

Nessa perspectiva, o aprendizado é fundamental sendo uma característica inerente ao 

ser humano e necessária nas articulações diárias. Entretanto, segundo Morin (2000) e Brandão 

(2015), esta complexidade oriunda das mudanças profundas da educação, neste caso em 

específico da interdisciplinaridade, atrelado às complexidades do ser humano e sua 

necessidade de aprender, tem provocado uma inquietação nos diversos grupos de profissionais 

em diferentes faixas etárias na busca, troca e (re) construção dos saberes-fazeres. Entretanto, 

os educadores têm como responsabilidade ética o emprego de práticas educacionais baseadas 

em evidências científicas de forma a impulsionar a aprendizagem dos alunos (ZYROMSKI et 

al., 2018, BARRIO et al., 2014; PATEL et al., 2013). Tais inquietações têm trazido para o 
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cenário educacional moderno a introdução e consolidação das práticas pedagógicas dentro de 

um ambiente de ensino integrado. 

A base do conhecimento interdisciplinar é fundamentada em vários estudos que 

remontam há décadas. Para alguns historiadores, a interdisciplinaridade surgiu em meados da 

década de 20 e desde então tornou-se um dos projetos mais ambiciosos e desafiadores nos 

quais educadores têm debruçado ao redor do mundo (FRANK, 1988; SILLS, 1986; GRAFF, 

2015). O psicólogo, biólogo e pensador suíço Jean Piaget (Neuchâtel, 9 de agosto de 1896 — 

Genebra, 16 de Setembro de 1980) trabalhou a multidisciplinaridade como característica 

primordial do seu trabalho. Em seus primeiros estudos Piaget buscou inspiração na biologia, 

em particular na zoologia bem como na história e filosofia. Da mesma forma, passou a 

integrar os conhecimentos matemáticos em especial os estatísticos na análise do 

desenvolvimento cognitivo das crianças de forma a auxiliar na interpretação de suas 

capacidades em desvendar operações lógicas (MONTANGERO & NAVILLE, 2013). 

Na ótica da educação formadora, é função dos docentes instruírem os discentes a 

solucionarem problemas na sua vida profissional como cientistas e engenheiros (WANG et 

al., 2020). Entretanto, na vida real, os obstáculos enfrentados pelos profissionais envolvem a 

natureza interdisciplinar em um sistema de alta complexidade (DYM et al., 2005). Para 

solucionar tais problemas tais profissionais necessitam de desenvolver habilidades 

sofisticadas que requerem atribuições que permitam desenvolver soluções inovadoras na 

presença de múltiplos componentes (RICHARDSON, CILLIERS, & LISSACK, 2001). 

A interdisciplinaridade, dentre outros aspectos, pode abranger a conectividade entre as 

áreas da ciência e da formação tecnológica, o que está em alta nas últimas décadas 

provocando debates intensos entre os diferentes níveis da educação contemporânea. Esta 

transição na educação, segundo Aberšek (2014), se deve entre outros fatores: à conexão com 

as novas tecnologias de informação e comunicação. Tais elementos têm levado os alunos a se 

tornarem personagens ativas e autodirigidas e o professor em um facilitador ao invés de um 

comunicador (ABERŠEK et al., 2014). 

Entretanto, a interdisciplinaridade não pode ser considerada unicamente como um 

conceito descritivo de interações entre disciplinas do eixo básico e tecnológica. Para Sauzet 
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(2023), a interdisciplinaridade pode ser considerada como uma norma epistemológica, que 

visa dar origem a uma ciência mais aprimorada, em que o desenvolvimento de áreas 

avançadas como a biologia molecular, nanotecnologias ou ciências cognitivas vão muito além 

dos objetos disciplinares, atingindo novas formas de investigação, experimentação e avaliação 

do conhecimento.  

Assim sendo, é de fundamental importância a promoção de práticas integradoras, de 

cunho interdisciplinar, que fomentem a aprendizagem dos conhecimentos técnico-científicos 

e, ainda, a importância de ações que subsidiem a atividade de ensino inovadora com o uso de 

tecnologias digitais. Para Vasquez et al. (2013), o tamanho da equipe, o objetivo de ensino e a 

estrutura de colaboração afetam muito o modelo interdisciplinar bem-sucedido em ambientes 

de ensino médio. Para que ocorra a modernização da educação profissional, é fundamental 

que as instituições de ensino desenvolvam ações que promovam o desenvolvimento de 

pesquisas científicas de forma a atualizar os planos pedagógicos de curso incluindo, 

conteúdos, princípios, formas e métodos educacionais que se encaixem nas novas tecnologias 

disponíveis no mundo do trabalho. 

 
2. CURRÍCULO INTEGRADO 

 

O currículo Integrado foi definido por Kuenzer (2002) como uma concepção de 

organização da aprendizagem que tem como finalidade oferecer uma educação que contemple 

todas as formas de conhecimento produzidas pela atividade humana. O currículo integrado 

promove o desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem em um contexto onde a 

teoria seja atrelada a uma relação de conhecimentos práticos que leva em consideração a 

totalidade a qual se busca explicar ou compreender (GADOTTI, 1995).  

A integração curricular foi desenvolvida por autores da escola progressista no início 

do século XX, como Dewey, que defendiam que as experiências e os temas sociais das 

crianças deveriam figurar no currículo (DEWEY, 1987). O autor criticou a discrepância entre 

a escola, o currículo e a vida da criança. Nesse sentido, a organização da escola dificultou a 

apreensão da aplicabilidade do conhecimento e o pensamento reflexivo dos alunos. William 
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Kilpatrick (1918), por exemplo, propôs ‘o método de projeto’, discutindo o que seria chamado 

integração na dimensão do desenho curricular (Beane, 1997). 

Segundo Davini (1991), currículo “é um plano pedagógico e institucional para orientar 

a aprendizagem dos alunos de forma sistemática”. O currículo na educação brasileira se 

organizou, constituiu e consolidou-se no âmbito disciplinar (MEDRADO et al., 2021). 

Entretanto, segundo Sacristán (2006), o currículo é algo mutável de acordo com as práticas 

pedagógicas adotadas nas instituições de ensino.  

O Brasil tem participado do Programa de Avaliação Internacional de Estudantes 

(PISA) desde o ano de 2000. O Brasil ficou em 64º lugar em matemática, 62º em ciências e 

61º em leitura entre 69 países participantes e economias na edição de 2015 do PISA (OCDE, 

2015). Apesar de ser o a nona maior economia do mundo (FMI, 2018) e gastando mais em 

educação como porcentagem do PIB do que os membros da OCDE em média (6,2% e 5,2%, 

respectivamente, em 2015) (Dados do Banco Mundial 2015). Desta forma, o currículo 

integrado é apontado como uma das propostas para minimizar os problemas enfrentados pela 

educação no País (MOURA, 2007; ARAÚJO & FRIGOTTO, 2015). Modelos de integração 

curricular são amplamente debatidos na literatura profissional. Entretanto, apesar da ampla 

discussão não existe um consenso sobre a exatidão conceitual do currículo integrado, bem 

como das formas de estabelecer os currículos nas escolas através do financiamento público 

(KYSILKA, 2006). 

O número de artigos publicados em periódicos sobre integração curricular aumentou 

na década de 1990 (GEHRKE, 2006). Embora apesar deste aumento de artigos discutindo o 

currículo integrado e os ganhos de aprendizado embutidos, muitas das vezes a didática em 

sala de aula negam as atividades práticas e técnicas se tornando cada vez mais instrumental e 

servindo unicamente para trazer e/ou aumentar de forma simplória conhecimentos de história 

ou estudos sociais aos planos de ensino das referentes disciplinas técnicas (BREWER, 2002). 

A linguagem da integração curricular é confusa e leva à incerteza e preocupação sobre 

o potencial do currículo integrado para impactar positivamente as escolas. Colocar os 

modelos em um currículo contínuo revelará que eles variam de modelos tradicionais baseados 

em disciplinas, orientados a objetivos e controlados por professores até modelos baseados em 
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interesses e exploração do aluno. Embora historicamente a pesquisa apoie o currículo 

integrado há uma escassez de pesquisas atuais que apoiariam argumentos para reestruturar o 

currículo dessa maneira. Além disso, existe certa resistência à mudança, tanto de dentro 

quanto de fora da comunidade educacional, para uma reestruturação curricular massiva. 

A Lei 11.892/08, promulgada pelo Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, criou os 

Institutos Federais os quais são instituições de ensino superior, básica e profissional, 

pluricurriculares e multicampi, especializadas em oferecer educação profissional e 

tecnológica em diferentes modalidades, baseadas na combinação do conhecimento técnico e 

científico. Segundo Batista et al. (2014), as diretrizes dos Institutos Federais reconhecem a 

formação humana e cidadã como fundamental, visando a transformação dos trabalhadores 

para oferecer-lhes as condições de interpretar a sociedade e de exercer sua cidadania para a 

construção de uma comunidade mais solidária, justa e igualitária para todos. Entretanto, 

mesmo 10 anos após a fundação dos Institutos Federais a consolidação da Integração do 

Currículo é um desafio. 

As disciplinas do eixo comum, ou seja, aquelas que compõem o currículo tradicional, 

são, na verdade, áreas do conhecimento esculpidos por estudiosos acadêmicos os quais 

vislumbram seus próprios interesses (JAMES, 1991). Durante os anos 2000, as reformas 

curriculares nacionais reduziram o conteúdo dos componentes curriculares para facilitar a 

criação de um período de estudo integrado de forma a proporcionar mais tempo para 

aprendizagem e para o pensamento independente. Coube a cada escola decidir como usar o 

período de estudo integrado, e avaliar o desempenho dos estudantes, que segundo dados 

históricos reduziram com o tempo de instrução (REIMERS, 2020). 

Embora os docentes do ensino técnico de todo o país necessitem despender esforços 

para a integração devido à iminente implementação da “Reforma do Ensino Médio” a qual 

deu origem ao Guia de Implementação do Novo Ensino Médio através da Lei Federal n. 

13.415/2017 (BRASIL, 2017) e o Guia de Implementação do Novo Ensino Médio. A Lei 

13.415/2017 modificou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), 

apresentando uma nova formatação para o Ensino Médio, complementada pela Base Nacional 

Comum Curricular – BNCC. (BRASIL, 2018).  
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Em se tratando dos cursos do técnico integrado ao ensino médio em ciências agrárias, 

os desafios residem na integração dos conteúdos técnicos aos conceitos e práticas observados 

nas disciplinas do eixo comum, já que a educação agrária promove a participação popular e a 

mobilização dos saberes, promovendo transformações no desenvolvimento intelectual, 

produtivo e consciente dos discentes (CALIERE, 2009). Desta forma, a educação dentro das 

ciências agrárias necessita da valorização do conhecimento técnico e coletivo. 

A interdisciplinaridade no contexto do ensino das ciências agrárias foi inicialmente 

discutida nas Escolas Secundárias Agrícolas nos Estados Unidos no ano de 1988, onde o 

Conselho Nacional de Pesquisa solicitou a expansão do currículo de educação agrícola para 

incluir disciplinas científicas nas disciplinas (National Research Council, 1988). A 

experiência americana ditou o ritmo do ensino agrícola naquele país, o qual deixou de basear 

em situações empíricas e passou a empregar a ciência atrelada a pesquisa como forma de 

contribuir na formação dos alunos e também no desenvolvimento agrícola americano desde o 

início do século (MYERS et al., 2004). 

Para o Brasil, a partir de 2007, a oferta da educação profissional iniciou-se com a 

fundação do PROEJA, dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, 

PRONATEC, Brasil Profissionalizado (VIEIRA, VIEIRA & PASQUALLI, 2014). Os 

referidos autores apontam que desde a década de 1990 a criação de cursos de licenciatura nos 

diversos ramos da educação profissional é sugerida, entretanto, embora a legislação que 

instituiu os Institutos Federais preveja como uma de suas atribuições o oferecimento de cursos 

de formação de professores, a mesma não é cumprida em muitos casos. As Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio, a qual foi 

aprovada pela Resolução nº 06/12, estabelece que a formação docente pode ser obtida através 

de cursos de licenciatura: programas de formação pedagógica, cursos de especialização, 

certificação das experiências, segunda graduação ou “outras formas” (CNE, 2012). Assim 

sendo, nos Institutos Federais a formação de professores na educação profissional ainda é 

pouco abordada e quando oferecida se trata de cursos de formação pedagógica. 

Analisando este ponto e abordando o aspecto da integração, podemos concluir que a 

integração pode ser comprometida seja na abordagem básica ou técnica pela falta de 
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habilidade pedagógica dos docentes. Neste aspecto, o desenvolvimento da integração e da 

valorização da área tecnológica promete melhorar o desempenho dos discentes e a qualidade 

dos docentes em programas educacionais em todos os níveis (VERNADAKIS et al., 2005). 

Segundo vários pesquisadores do ensino estas técnicas são tão eficazes que tem provocado 

uma grande mudança na educação (KINZIE et al., 1992; MCKETHAN et al., 2001; 

MURALIDHARAN et al., 2019). 

Como exemplos aplicados desta corrente podemos citar a inovação no agronegócio 

através do crescimento do turismo e a sua interligação com a inovação (NORDIN, 2003). A 

inovação e o desenvolvimento de serviços turísticos nas zonas rurais estão fortemente 

associados ao desenvolvimento da capacidade humana e capacitação em empreender 

(BOUCHON E RAWAT, 2016) e podem ser abordados em atividades integradoras com 

disciplinas do eixo comum como história e matemática. 

No entanto, as mudanças provindas do currículo integrado nos Institutos Federais não 

devem ser encaradas como meras obrigatoriedades do currículo, mas sim devem ser 

amplamente discutidas nos colegiados de curso bem como no meio docente e discente. 

 

3. REFORMULAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO TÉCNICO EM 

AGROPECUÁRIA INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO DO INSTITUTO FEDERAL 

GOIANO CAMPUS CRISTALINA 

 

Para a realização da integração na reformulação do PPC do curso Técnico em 

Agropecuária Integrado ao Ensino Médio foram ouvidos docentes, discentes e também 

empresários do meio rural sobre a construção de matriz curriculares que realmente atenda à 

demanda destes três grupos, por meio da confecção de questionários que foram respondidos 

através de formulários eletrônicos pelos alunos e professores e aplicado por discentes em 

feiras e eventos para que os produtores pudessem responder. Além disso, esta discussão foi 

levada para a questão da carga horária de integração. Segundo DuFour et al. (2005), os atores 

do conhecimento devem trabalhar de forma colaborativa para o desenvolvimento do sistema 

educacional empregando os meios para a promoção significativa do ambiente escolar com 
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união e participação de toda a comunidade escolar de forma a gerar uma aprendizagem 

significativa e para toda a vida. 

As demandas de inovação, sustentabilidade e empreendedorismo foram as mais 

citadas, representando em torno de 70% das respostas, por estes três grupos e acolhidas dentro 

do processo de reformulação curricular em especial da disciplina de olericultura. As 

demandas estão relacionadas fortemente com os movimentos educacionais observados em 

todo o planeta e alinhadas com os pressupostos da Educação Profissional os quais são uma 

bandeira dos Institutos Federais no País. Um dos exemplos destas práticas pedagógicas 

integradoras está presente na Austrália, onde em 1997 teve início em instituições de ensino 

médio o projeto Planeta Sustentável, em que foi desenvolvida uma série de atividades 

curriculares e pedagógicas que levaram a melhorias nos espaços de lazer, redução do 

desperdício, consumo de água e melhoria da biodiversidade, a qual acabou desenvolvendo 

uma cultura de sustentabilidade que aos poucos é um processo de evolução lenta que requer 

uma grande visão que incorpore metas e realizações pequenas, mas realistas. Tais atividades 

foram adicionadas no currículo do curso (DAVIS et al., 2005). 

De posse dos resultados das pesquisas foram elaboradas 3 semanas de integração que 

ocorreram no primeiro e segundo semestres de 2022 e no primeiro semestre de 2023, onde 

foram desenvolvidas atividades em conjunto abordando a interação entre docentes do eixo 

comum com os do eixo tecnológico, através de minicursos. 

 

4. O ENSINO DA OLERICULTURA NO CONTEXTO DO CURRÍCULO 

INTEGRADO E DA INTERDISCIPLINARIDADE 

 

O ensino técnico integrado ao ensino médio pode ser definido como uma prática 

pedagógica a qual demanda uma formação abrangente nas diferentes linhas da ciência e 

tecnologia de forma a apoiar a formação profissional (CASTRO & DUARTE NETO, 2021). 

Entretanto, segundo Ciavatta e Ramos (2011) a formação de recursos humanos a partir da 

classe operária deve ser uma busca constante do Ensino Técnico Integrado. Aspecto este que 

vai muito além da dualidade entre formação geral e formação profissional. O ensino técnico 
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integrado ao ensino médio está intimamente vinculado ao mercado de trabalho, seja pela 

oportunidade de alcançar o mercado de trabalho ou pela possibilidade de ser aprovado em 

processo seletivo superior (RAMOS, 2008). 

Em um cenário agrícola capitalista e altamente competitivo, estão inseridos os cursos 

de ciências agrárias modernos. Neste contexto, as práticas educacionais devem ser pautadas 

em teorias de ensino construtivistas como as de Piaget, 1972 e Von Glasersfeld, (1989) onde 

são priorizadas a construção da aprendizagem através da aplicação prática de novos 

conhecimentos e habilidades. Assim sendo, na agricultura as práticas educacionais devem ser 

baseadas em evidências científicas de forma que os estudantes possam adquirir sólidos 

conhecimentos e fornece-los aos produtores para que possam emprega-los em suas 

propriedades promovendo ganhos de rendimento, eficiência e qualidade dos seus produtos e 

processos. Entretanto, apesar do entendimento a respeito da necessidade de uma ênfase 

expandida da ciência na educação agrícola o currículo da forma como é trabalhado nos cursos 

de bacharelado não permite aos educadores agrícolas atender a este desafio.  

O modelo de organização técnica do ensino na educação agrícola envolve as inter-

relações entre três grandes conceitos: instrução em sala de aula e laboratório, experiência 

agrícola supervisionada e participação em empresas júnior (PHIPPS & OSBORNE, 1988). Ao 

participar de atividades práticas, os alunos passam a trabalhar com situações reais em vez de 

envolver apenas em situações passivas e teóricas, adquirindo desta forma conhecimentos 

sólidos e aplicados (ZYROMSKI et al., 2018). A junção dos currículos técnicos ao eixo 

comum propicia aos alunos o desenvolvimento e o entendimento de diferentes habilidades 

necessárias para o seu sucesso no mercado de trabalho (ROBERSON et al., 2001). 

A abordagem agrícola, em específico a olericultura, foi definida por fazer parte de um 

complexo de saberes que envolve química, física, matemática dentre outras áreas do 

conhecimento. De acordo com o dicionário Houaiss e Villar (2001), a palavra olericultura é 

definida como “o cultivo de legumes”. Entretanto, de forma geral é referida como o estudo do 

cultivo de hortaliças de importância econômica e alimentar. 

A reformulação do PPC no IF Goiano Campus Cristalina se estruturou após o estudo 

dos conteúdos do eixo comum e do eixo técnico que poderiam ser integrados. A partir deste 
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ponto, foram realizadas reuniões docentes que apontaram alternativas como semana de 

integração, disciplinas integradas, palestras, dias de campo, dentre outras, de forma a integrar 

as disciplinas do eixo comum com o tecnológico. Nestas reuniões, foi apontada a necessidade 

de desenvolver uma sequência lógica na construção interdisciplinar em que as disciplinas e os 

docentes com maior afinidade pela aproximação dos conteúdos e pessoal conseguissem 

construir pontes e assim unificar os assuntos técnicos científicos, como, fertilidade, manejo 

fitossanitário, armazenagem, processamento dentre outros relacionados a área. Após duas 

reuniões, a estrutura das disciplinas do eixo comum e do técnico bem como os temas dos 

projetos e cursos foram definidos, sendo de pronto acolhidos pela Direção de Ensino do 

Campus. Ficou definido que para as práticas e integração seriam realizadas três semanas de 

integração, cada uma contendo mais de 60 momentos integradores envolvendo palestras, 

cursos e oficinas. Os grupos de trabalho envolveram docentes do eixo comum e tecnológico e 

discentes, trabalhos de levantamento junto com docentes. Também foi definido, a partir do 

primeiro semstre de 2023, o desenvolvimento de projetos integradores ofertados na forma de 

disciplinas e adicionados ao Plano Pedagógico do Curso. As horas foram contabilizadas para 

os docentes e aqueles que optaram por não participar dos projetos, tiveram a sua opção 

acolhida neste primeiro momento. 

Em relação à disciplina de olericultura, ela abarcou projetos, envolvendo cursos e 

aulas com o professor de solos, alimentos e química. Desta forma, foi realizado, na primeira 

semana de Integração, o Minicurso sobre produção sustentável de hortaliças e seus fatores 

nutricionais. Como feedback, tivemos uma ampla aceitação da equipe composta pelos 

docentes e discentes a estas novas práticas, as semanas integradoras foram um sucesso e o 

anseio é de dar sequência, aprimorando ainda mais o processo formativo de docentes e 

discentes no Campus. Em relação aos professores que atuaram no minicurso, eles 

concordaram que a integração entre os conhecimentos de química com os conhecimentos 

técnicos de fertilidade e nutrição com os elementos químicos presentes nas espécies olerícolas 

auxiliaram os alunos no desenvolvimento dos conhecimentos técnicos aplicados, estando 

assim melhor preparados para o mercado de trabalho. 
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No primeiro semestre de 2023, foram montados os projetos integradores, os quais 

foram adicionados ao Plano Pedagógico do Curso, possuindo uma carga horária semanal de 

duas horas e sendo coordenados por um docente do eixo comum e um docente do eixo 

técnico. Para a disciplina de Olericultura Geral, foi abordado o projeto Comida Afetiva em 

que os professores de Olericultura e de Alimentos do eixo técnico trabalharam com o 

professor de Química no desenvolvimento de cardápios envolvendo olerícolas processadas ou 

não, compondo pratos coloridos e mais nutritivos e diversificados. Os encontros com os 

discentes tiveram como objetivo promover a interdisciplinaridade de maneira prática com os 

estudantes, guiados pelos docentes os quais constituíam os principais agentes do processo 

iniciando com os professores por serem eles os principais agentes dos processos. No caminhar 

do projeto integrador boa parte das atividades como montagem do cardápio, preparo e 

degustação foram elaboradas e realizadas de forma conjunta entre os três docentes, fruto do 

compartilhamento e diálogo proativo entre os mesmos. Assim a prática se uniu a teoria e no 

final obtivemos resultados positivos em relação à aquisição de saberes pelos docentes e 

discentes envolvidas no processo. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo contribui para reflexão sobre a integração da disciplina de 

olericultura com as disciplinas do eixo comum do curso Técnico em Agropecuária Integrado 

ao Ensino Médio do IF Goiano Campus Cristalina. As abordagens integradoras no ensino das 

ciências agrárias procuraram atender às demandas da comunidade acadêmica e dos produtores 

e clientes da região, de forma a melhor analisar e validar o perfil do egresso sempre tomando 

o cuidado de analisar e implementar as melhores práticas formativas. 

A reformulação curricular do ensino técnico integrado ao ensino médio do IF Goiano 

– Campus Cristalina foi realizado com o apoio da comunidade acadêmica e produtores, os 

quais apontaram como principais demandas: a inovação, a sustentabilidade e o 

empreendedorismo. No desenvolvimento da curricularização da extensão no plano 

pedagógico do curso tais demandas foram adicionadas e apresentaram alta correlação com o 
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itinerário formativo e foram amplamente abordadas nas semanas integradoras realizadas no 

Campus nos semestres de 2022-1, 2022-2 e 2023-1 com mais de 60 momentos, envolvendo 

palestras, cursos e dinâmicas estabelecendo coerência com o itinerário formativo e também 

através do desenvolvimento de projetos integradores. 

Em relação à disciplina de olericultura, a integração da mesma foi abordada na 

primeira semana de integração do IF Goiano com o minicurso sobre produção sustentável de 

hortaliças e seus fatores nutricionais envolvendo os professores de olericultura, nutrição e 

química. No primeiro semstre de 2023, foi montado o projeto integrador intitulado Comida 

Afetiva em que os professores de Olericultura e de Alimentos do eixo técnico trabalharam 

com o professor de Química no desenvolvimento de cardápios mais nutritivos e diversificados 

envolvendo as olerícolas. 

Os relatos aqui apresentados constituíram práticas pedagógicas as quais favoreceram a 

formação integral do Técnico em Agropecuária, promovendo uma efetiva educação 

integradora e capacitando, assim, os nossos egressos ao mundo do trabalho. As experiências 

aqui descritas promoveram o desenvolvimento de saberes coletivos por meio da dedicação e 

responsabilidade de docentes e discentes do campus na realização dos trabalhos integrados.  
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